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BOAS PRÁTICAS DA ENFERMAGEM: PILAR NO ENSINO, 
ASSISTÊNCIA E INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

    Enfermagem, como ciência e arte do cuidado, ocupa um papel 

central na promoção da saúde, prevenção de doenças e no apoio ao 

bem-estar das populações. Sua abrangência vai além do contato direto 

com o paciente, estendendo-se ao ensino, à assistência qualificada e à 

produção científica. Neste editorial, destacamos as boas práticas que 

alicerçam o avanço e a consolidação da Enfermagem nesses três pilares 

fundamentais. 

No Ensino: formando profissionais para o futuro, a educação em 

Enfermagem exige mais do que transmitir conhecimento técnico; é 

preciso formar profissionais éticos, reflexivos e preparados para os 

desafios do século XXI. 

Na Assistência: humanização e evidência científica, a prática 

assistencial é o coração da Enfermagem, e nela, a qualidade e a 

segurança do cuidado são inegociáveis. 

Na Investigação Científica: construindo conhecimento, a pesquisa 

em Enfermagem é essencial para validar práticas e desenvolver novas 

abordagens no cuidado. A tradução do conhecimento científico para a 

prática clínica é fundamental. Programas de educação permanente e 

disseminação de resultados em eventos científicos fortalecem o elo 

entre a investigação e a assistência. 

A integração entre ensino, assistência e pesquisa é o que torna a 

Enfermagem uma profissão dinâmica e indispensável. A Revista 

Recien ao divulgar essas boas práticas, espera inspirar a comunidade 

acadêmica, os profissionais de saúde e os gestores a investir em 

políticas e iniciativas que promovam a excelência no cuidado, na 

formação e na ciência. 

A Enfermagem é, sem dúvida, um pilar da saúde global, e seu 

fortalecimento reflete diretamente na qualidade de vida das 

populações. 

Que este editorial sirva de convite à reflexão e à ação, para que 

juntos possamos construir um futuro ainda mais promissor para a 

Enfermagem e para aqueles que dela dependem. 

 

Tenha uma boa leitura.
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